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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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RESUMO: Alface (Lactuca sativa) é uma das hortaliças mais comercializadas no Brasil, 
devido ao costume do consumo de saladas. Seu cultivo pode ser feito no solo ou no 
sistema de hidroponia e podem ser adicionados fertilizantes, onde contêm teores de 
nitrogênio, fósforo e potássio. A minhocultura é uma atividade altamente interessante 
para a produção de adubo orgânico de qualidade nas propriedades familiares e o 
chorume gerado, pode conter nutrientes que podem ser usados em plantações de 
vegetais que deve ser melhor explorado. Desse modo, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar os efeitos do uso de chorume diluído na qualidade do desenvolvimento da 
alface. Para isso, foi feito o plantio de alface, sendo divididos em grupo controle (sem 
chorume) e outro (grupo teste) contendo adição de 10 % de solução de chorume. 
As plantas foram irrigadas 2 vezes por dia, durante 31 dias. Ao final, as amostras 
foram coletadas, lavadas, separadas em parte aérea e raiz. E foram submetidas às 
seguintes análises como pH, umidade, cinzas e metais como cálcio, sódio e potássio. 
Como resultados, pode-se verificar que não houve diferença estatística em relação 
ao crescimento das plantas.  No entanto, foi verificado um aumento de cálcio nas 
folhas das alfaces, quando irrigadas com 10% de chorume. Assim, pode-se concluir 
que a solução diluída de chorume não prejudicou o desenvolvimento das plantas e 
teve acréscimo de absorção de nutriente.
PALAVRAS-CHAVE: Alface. Minhocas. Chorume.

1 |  INTRODUÇÃO

Alface (Lactuca sativa) é uma das hortaliças mais comercializadas no Brasil, 
devido ao costume do consumo de saladas, que são importantes fontes de fibras 
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alimentares, de baixo teor calórico. Além disso, a alface fornece sais minerais, cálcio e 
vitaminas, especialmente a vitamina A. (PACIFICO et al., 2013)

A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça folhosa, com e sem formação de 
cabeça, de folhas lisas ou crespas, com coloração variando de verde-claro a verde 
escuro (MORETTO, 2007).

Segundo MARQUES et al., (2003) a alface (Lactuca sativa L.) é uma olerícola 
fortemente utilizada na dieta da população, por apresentar sabor e quantidade e 
qualidade nutritiva, por ser facilmente encontrada no mercado e de custo acessível.

Em diferentes regiões do mundo, é comum adubar hortas e plantações com 
fezes humanas e/ou utilizar água potencialmente contaminada na irrigação. No 
Brasil, a contaminação de alimentos, sobretudo de hortaliças, dá-se principalmente 
pelo uso de dejetos de animais domésticos e de água infectada por material fecal 
de origem humana ou de outros animais que habitam a região utilizada na irrigação, 
sendo causadora de uma das principais fontes de transmissão de enteroparasitoses 
(PACIFICO et al., 2013).

No solo os agrotóxicos podem ser fixados por coloides minerais ou orgânicos 
como chorume, degradados por processos físicos, químicos, biológicos, ou ainda por 
serem absorvidos pelas raízes das plantas. A duração do efeito de um agrotóxico 
e sua permanência no ambiente estabelece a insistência desse composto, sendo 
esta dependente de sua fórmula química e das condições ambientais sob as quais 
se encontra como temperatura, tipo de solo, teor de matéria orgânica e atividade 
microbiana (MILANEZ et al., 2002). A persistência dos pesticidas no solo é o somatório 
de todas essas reações, que praticam influência sobre o mesmo (BOWMAN, 1989). 
Dependendo das condições climáticas e das características químicas de suas 
moléculas, estes poderão permanecer ativos no solo por um longo período e, assim, 
podem afetar o desenvolvimento de culturas subsequentes, provocando agravos às 
mesmas, como também contaminar o lençol freático e comprometer o desenvolvimento 
dos microrganismos do solo (BRIGHENTI et al., 2002). 

A crescente preocupação com assuntos ambientais tem levado à ampliação 
da agricultura orgânica, processo produtivo que usa a adubação orgânica como 
suplementação nutricional às plantas ao invés dos fertilizantes químicos. Do mesmo 
modo, a oferta de matérias primas para produção de adubos orgânicos é alta e 
diversificada, o que pode aumentar a eficácia de sua utilização (FIGUEIREDO; 
TANAMATI, 2010). Dentre os métodos de obtenção de adubos orgânicos, destaca-se 
a compostagem e a vermicompostagem, que por meio da ação de microrganismos e 
minhocas, respectivamente, promovem a degradação da matéria orgânica de origem 
animal, resultando em composto humificado e rico em nutrientes (KIEHL, 1985). 

A produção orgânica tem se mostrado uma ótima alternativa no cultivo de hortaliças 
ao fornecer nutrientes para o desenvolvimento das plantas, tendo efeitos positivos 
no solo, como o aumento da capacidade de absorção de água e disponibilização 
de nutrientes às plantas HONÓRIO et al., (2010). Dentre as hortaliças produzidas 
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sob cultivo orgânico, pode-se destacar a alface, devido ao seu grande consumo, o 
seu valor nutricional que traz benefícios à saúde e o preço acessível dessa hortaliça 
para o consumidor, faz com que ela esteja presente na alimentação de grande parte 
da população. Por ser consumida “in natura”, existe a preocupação com relação à 
segurança alimentar e à obtenção de um produto de qualidade, sem que essas afetem 
o ambiente de cultivo (SILVA, 2015).

O consumo de hortaliças tem aumentado não só pelo crescente aumento da 
população, mas também pela tendência de mudança no hábito alimentar do consumidor, 
tornando-se inevitável o aumento da produção. Por outro lado, o consumidor de hortaliça 
tem se tornado mais exigente, havendo necessidade de produzi-la em quantidade e 
qualidade, bem como manter o seu fornecimento o ano todo (OHSE et al., 2001).

Uns dos insumos mais caros nos sistemas de produção de hortaliças são os 
fertilizantes (RODRIGUES; CASALI, 2000). Tem-se observado que os produtores 
empregam, geralmente, um sistema de produção com uso excessivo de fertilizantes 
minerais. Uma das alternativas para contornar este problema é o uso de compostos 
orgânicos, pois são fontes mais baratas de nutrientes, em especial onde sua obtenção 
é facilitada e prática (RODRIGUES; CASALI, 2000; SANTI et al., 2010). Neste sentido, 
SANTOS et al., (1994; 2001) destacam que a alface (Lactuca sativa L.) responde 
positivamente à adubação orgânica e a altos teores de água no solo (SILVA,2015).

Nesse contexto, o tratamento dos resíduos orgânicos via compostagem e 
vermicompostagem mostra-se uma medida eficiente, pois permite a estabilização da 
carga orgânica e possibilita a obtenção de adubo orgânico (KIEHL, 1985).

O uso de composto orgânico permite uma melhora na fertilidade, além de ser 
excelente condicionador de solo, melhorando suas características físicas, químicas e 
biológicas, como retenção de água, agregação, porosidade, aumento na capacidade 
de troca de cátions, aumento da fertilidade e aumento da vida microbiana do solo. 
(YURI et al., (2004)

De acordo com o Decreto nº 86.955/1982 (BRASIL, 1982) composto orgânico é 
definido como fertilizante composto, o qual é obtido por processo bioquímico, natural 
ou controlado com mistura de resíduos de origem vegetal ou animal.

A adubação orgânica tem grande importância no cultivo de hortaliças, 
principalmente em solos de clima tropical, onde a decomposição da matéria orgânica 
ocorre mais fortemente (CARDOSO et al., 2011; ZANDONADI et al., 2014). Além de 
ser fonte de nutrientes, a matéria orgânica, devido a sua alta reatividade, regula a 
disponibilidade de vários nutrientes, em especial os micronutrientes, bem como a 
atividade de elementos potencialmente fitotóxicos, como Al 3+ e Mn 2+, em solos ácidos 
e metais pesados. No cultivo de hortaliças em geral, a matéria orgânica e suas frações 
possuem papel fundamental (SILVA, 2015).

A mobilidade dos nutrientes no solo tem implicações diretas nos mecanismos de 
absorção pelas plantas, os macronutrientes Na, K, Ca são absorvidos pela planta em 
maior proporção (RONQUIM, 2010).
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A avaliação da resposta do cultivo em relação à adubação é feita por meio dos 
seguintes parâmetros: massa fresca (in natura), massa seca, comprimento e diâmetro 
do caule, contagem do número de folhas e comprimento da raiz (SANTI et al., 2010).

Segundo o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, por meio do 
Artigo 4º, Inciso IV da Lei nº 11.346/2006, a segurança alimentar e nutricional abrange 
a “garantia da qualidade biológica, sanitária, nutricional e tecnológica dos alimentos”, 
sendo direito do cidadão a aquisição de alimentos básicos de qualidade (BRASIL, 
2006).

Para TRANI, 2007 consideram que pode ser vantajosa ao agricultor a formulação 
própria de substratos, melhores mudas de alface com a formulação própria, destacando-
se o substrato obtido com 50% de turfa e 50% de vermicomposto.

O uso de composto orgânico obtido por meio do processo de compostagem reduz 
a ocorrência de contaminação do cultivo, pois a elevação da temperatura no processo 
de mineralização da matéria orgânica promove a eliminação de patógenos. (KIEHL, 
1985; ABREU et al., 2010; RODRIGUES, 2013)

A minhocultura é uma atividade altamente interessante para a produção de 
adubo orgânico de qualidade nas propriedades familiares, geralmente realizadas no 
interior. O húmus de minhoca, além de ser rico em nutrientes para as plantas, ajuda a 
melhorar as características físicas do solo, como a aeração e a retenção de água. Por 
ser um material orgânico, sua utilização também auxilia no aumento da biodiversidade 
dos microrganismos do solo, tendo como resultado uma maior estabilidade do 
agroecossistema. (SCHIEDECK et al., 2007)

Para que aconteça essa sanitização do composto, é necessário que a canteiro 
de compostagem atinja temperaturas entre 50ºC e 60°C por certo período de tempo, 
tornando o composto adequado para o uso (KIEHL, 1985). O processo de compostagem 
seguido de vermicompostagem é uma técnica que utiliza minhocas para digerir a 
matéria orgânica, garante ao composto final uma maior concentração de nutrientes 
disponíveis às plantas e uma produção acelerada de ácidos húmicos (KIEHL, 1985; 
ABREU et al., 2010; RODRIGUES et al., 2003).

De acordo com Pereira (1997), o húmus de minhoca é um produto orgânico que 
pode ser utilizado como adubo natural, e que apresenta como principais vantagens 
no seu emprego o aumento do teor de matéria orgânica no solo, melhora na estrutura 
do solo, aumento da atividade microbiana do solo pelo aumento da sua população, 
ou seja, flora e fauna, fornecimento de elementos essenciais ao solo como nitrogênio, 
fósforo, potássio, enxofre e também micronutrientes, aumento da capacidade de 
retenção da água da chuva, retendo mais a umidade, diminuição da compactação 
do solo, promovendo maior aeração e, como consequência, maior enraizamento, 
o que aumenta a capacidade de captação de nutrientes pela planta, eliminação e/
ou diminuição de enfermidades do solo, através da ativação de microorganismos 
benéficos às plantas, correção do solo no caso de excesso de substâncias tóxicas, 
contribuição para o equilíbrio do pH do solo, corrige a acidez do solo, muitas vezes, 
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provocada pelo excesso da adubação química (DANTAS et al.,2011). 
Biofertilizantes trazem diversos benefícios:

• Ativam o solo (o solo é um organismo vivo, que depende de uma complexa 
rede de relação de micronutrientes e seres);

• Reestabelecem a fertilidade de solos pobres/degradados;

• Estimulam o crescimento;

• Mantém as plantas sadias e sem pragas.

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos do uso de chorume, 
diluído em 10%, na qualidade do desenvolvimento da alface. Para isso, foi feita a 
caracterização das alfaces com e sem a adição do chorume e realizada a comparação 
da qualidade nutricional das alfaces.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Cultivo da alface

O cultivo da alface foi realizado em uma propriedade rural, localizada no distrito 
Forqueta, na cidade de Arroio do Meio – RS. O local escolhido encontra-se próximo a 
casas e vegetação. 

O plantio das alfaces seguiu metodologia indicada por EMBRAPA (2006) 
com algumas adaptações, com canteiros no solo de 0,15 cm de altura, 1,80 m de 
comprimento e 0,50 de largura. Sendo divididos em grupo controle (sem chorume) e 
outro (grupo teste) contendo adição de 10% de solução de chorume. 

O cultivo foi realizado por 31 dias, entre os meses de fevereiro e março de 2018. 
Devido às altas temperaturas características do verão, as alfaces foram irrigadas 
duas vezes ao dia, sendo elas, às 07h00min e às 19h00min, períodos em que as 
temperaturas encontram-se mais amenas. Para evitar a incidência direta de radiação 
solar e chuva sobre as plantas, foi instalado no local um telhado de sombrite (LEAL, 
2005). Ao final, as amostras foram coletadas, lavadas, separadas em parte aéreas e 
raiz. Em seguida pesadas em balança analítica MARK 210A BEL as partes aéreas e as 
raízes para se obter o peso da amostra fresca e após levadas a estufa para a obtenção 
de peso seco. 

2.2 Análise de pH

Materiais necessários: 

• Água deionizada;

• pHmetro;

• Béquer;
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• Espátula;

• Proveta;

• Balança Analítica.

Inicialmente retirou-se os eletrodos do pHmetro de bancada DM-20 DIGIMED 
da solução de descanso de Cloreto de potássio (KCl). Lavou-se com água deionizada 
e secou-se com papel macio, em seguida fez-se a diluição da amostra de 10g para 
100mL de água deionizada, deixou-se em repouso por alguns minutos e em seguida 
mergulhou-se os eletrodos na solução e deixou-se estabilizar e realizou-se a leitura. 
Após retirou-se os eletrodos e realizou-se lavagem dos mesmos com água deionizada 
e secou-se novamente com papel macio.  A análise realizou-se em triplicata.

2.3 Análises de Umidade

Materiais e equipamentos necessários:

• Estufa;

• Dessecador com sílica gel;

• Cápsula de porcelana;

• Balança Analítica;

• Pinça;

• Espátula.

Primeiramente realizou-se a descontaminação das cápsulas em ácido nítrico a 
10% por 24h. Colocou-se as cápsulas em estufa por uma hora a 105ºC. Retirou-se 
da estufa e colocou-se os no dessecador (retirada realizada com auxilio de tenás, 
sem contato com as mãos). Pesou-se a cápsula e anotou-se o seu valor. Pesou-se 
10g da amostra, em seguida levou-se a estufa por 3h á 105ºC. Por finalizar retirou-se 
as amostras da estuda e colocou-se as no dessecador por 40 minutos e em seguida 
pesou-se as. As analises foram realizada em triplicata. Para obter-se os resultados 
seguiu-se com o cálculo: 

100 x N = % umidade ou substâncias voláteis à 105 ºC m/m
     P    

Onde:
N = n° de gramas de umidade (perda de massa em g)
P = n° de gramas da amostra 

2.4 Análises de Cinzas

Materiais necessários:
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• Mufla;

• Cadinho;

• Dessecador.

Inicialmente descontaminou-se os cadinhos em ácido nítrico a 10% por 24horas, 
em seguida levou-se os cadinhos para descontaminar em mufla por 4horas a 550ºC e 
após esfriou-se os cadinhos em mufla na temperatura de 150ºC a 200ºC e em seguida 
levou-se ao dessecador esperou-se por 1hora. Em seguida pesou-se e anotou-se os 
valores dos cadinhos vazios. Adicionou-se a amostra e levou-se a mufla por 6 horas 
a 400ºC até a calcinação por completa. Esperou-se resfriar e em seguida levou-se ao 
dessecador para pesar-se á frio a amostra. Realizou-se analises em triplicata para 
casa amostra. Portanto, para o cálculo de cinzas procedeu-se: 

        Pf – Pi x 100    

         Pa

Onde:
Pf: peso final da amostra; Pi: peso inicial da amostra; Pa: massa da amostra

Determinação de Na, K e Ca:

Os metais foram analisados por fotometria de chama. Foram feitas soluções 
padrão dos metais de 0 a 100 mg/L de Na, K e Ca e as amostras foram diluídas e lidas 
no equipamento.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Avaliações do crescimento da alface

Para os resultados referentes à comparação de tamanhos estão representados 
pela média e desvio padrão de folhas na aplicação com água e com chorume no grupo 
controle e no grupo com chorume.

Grupo controle 
(média e desvio padrão)

Grupo chorume
 (média e desvio padrão)

16,44 ± 0,66 a 16,53 ± 0,60a

Tabela 1: Tamanho  e cm das folhas de alface regadas com água  e com chorume a 10%
a letras iguais na mesma linha não apresenta diferença estatística (p>0,05)

Fazendo uma análise estatística, usando Teste-F, pode-se verificar que as médias 
foram consideradas iguais, ou seja, não houve diferença entre o crescimento da alface.  
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A maneira em que as folhas e raízes foram separadas e medidas estão 
representadas na figura 1.

Figura 1 -  Representação do tamanhos de folhas e raízes
Fonte: Do autor,2018.

Rodrigues e Casali (2000), ao estudarem a resposta da alface à adubação 
orgânica e mineral, observaram que a relação caule/folha em alguns cultivares foi 
menor para os adubados com composto orgânico, indicando que houve boa formação 
da parte folhosa, o que é mais desejável quando se cultiva alface. 

Entretanto para Yuri et al., (2004) obtiveram resultados positivos ao cultivar 
alface americana com diferentes proporções de adubo orgânico oriundo de processo 
de compostagem, proporciona melhor rendimento e qualidade.

Segundo TRANI, et al., (2007) por sua vez trabalhado com produção de mudas 
de alface com substrato a base de húmus observaram resultados positivos para tais.

3.2 Resultados de massa seca e massa fresca das folhas e raiz

Os resultados de massa seca e massa fresca (em gramas) nas alface no grupo 
controle e grupo teste estão mostrados na Tabela 2.

Grupo controle 
(folhas)

Grupo teste
(folhas)

Grupo controle 
(raiz)

Grupo teste
(raiz)

Massa seca 8 ± 2,15 a 8 ± 1,66 a 0,67± 0,14 b 0,5323± 0,12 b

Massa fresca 148 ± 47a 173 ± 44a 10 ± 2b 7 ± 1b

Tabela 2. Massa seca e fresca em folhas e raízes das alfaces
a,b letras iguais na mesma linha não apresenta diferença estatística (p<0,05)
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De acordo com os resultados, e aplicando análise estatística BioInstat, pelo teste 
Tukey, com p< 5, não houve diferença estatística entre os dois testes.

Para Santos, Casali e Conde (2001) observaram que, ao utilizar composto 
orgânico como fonte de nutrientes no cultivo de alface, a produção de massa fresca 
e a massa seca cresceram linearmente com o incremento das doses do composto, 
apontando para o bom desenvolvimento do cultivo.

Santi et al., (2010), ao cultivarem alface com esterco bovino e serragem, obtiveram 
massa fresca de 116,61g que se aproxima do valor encontrado para o grupo teste 
173,0 g.

3.3 Resultados de pH para folhas com água e chorume 

De acordo com os resultados, não houve diferença estatística entre o pH das 
folhas das alfaces do grupo controle e do grupo teste, ficando em torno de pH 6. 
O que indica um teor próximo a neutralidade. Assim, com a adição do chorume na 
concentração de 10%, não houve alteração nesse parâmetro (Kämpf, 2000a e 2000b; 
Ohse et al., (2001).

3.4 Resultados de Umidade para as alfaces do grupo controle e grupo teste

De acordo com os resultados obtidos, não houve diferença estatística entre os 
dois grupos, pois os valores de umidade do grupo controle foi 11,99 ± 0,02 e para o 
grupo teste foi de 11,37 ± 0,27. Dessa forma, o uso do chorume não afetou a absorção 
de água da planta. Garantido a mesma umidade das folhas. 

Para HONÓRIO et al., (2010) a umidade elevada em alface pode ocasionar maior 
maciez tornando-se mais apreciada pelos consumidores. Em termos nutricionais, 
quanto maior a umidade menor a matéria seca e consequentemente menor a 
concentração de alguns constituintes químicos.

3.5 Resultados de análises de cinzas para folhas e raiz 

Os resultados de teores de cinza, estão mostrados na Tabela 3.

Grupo controle 
(folhas)

Grupo teste
(folhas)

Grupo controle 
(raiz)

Grupo teste
(raiz)

cinzas 1,28 ± 0,1b 2,0 ± 0,2a 1,38 ± 0,2b 0,9 ± 0,2c

Tabela 3.  Cinzas nas raízes e folhas das alfaces controle e teste.
a,b,c letras iguais na mesma linha não apresenta diferença estatística (p<0,05)

Pode se verificar diferença nos resultados com a aplicação do chorume. Observou-
se que, houve um aumento de cinzas nas folhas no grupo teste. Já os resultados para 
as raízes, teve o inverso, ou seja, as raízes do grupo controle tiveram maior teor de 
cinzas.Dessa forma, pode-se comprovar que os minerais ficaram mais acumulados 
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nas folhas das alfaces que receberam irrigação com chorume. Talvez houve uma 
facilitação para o transporte desses da raiz para as folhas.

Esses resultados concordam com os encontrados por Heiden et al., (2014), onde 
os resultados de cinzas em tomates foram muito próximo aos resultados comparados 
em analises realizadas nas alfaces. Cabe salientar que o teor de cinzas em alimentos 
pode variar no seu limite de 0,1% até 15%, dependendo do alimento ou das condições 
em que este se apresenta (MORETTO, 2008).

3.6 Resultados de minerais em alfaces do grupo controle e grupo teste

Os resultados estão evidenciados na Tabela 4. 

Condição em Base Seca  Ca (mg/L) K (mg/L) Na (mg/L)
Folhas grupo teste 0,65 ± 0,10b 65,5 ± 2,0a 1,10 ± 0,14b

Folhas grupo controle 0,90 ± 0,10a 63,1 ± 2,1a 1 ,05± 0,18b

Raiz grupo teste 0,37 ± 0,05c 50,8 ± 3,1b 2,93 ± 0,27a

Raiz grupo controle 0,51 ± 0,06b 50,2 ± 2,5b 2,56 ± 0,28a

Tabela 4. Resultados de metais na base seca de folhas e raiz.

Como pode ser visto nos dados da Tabela 4, teve aumento significativo de Ca 
nas folhas das alfaces que foram irrigadas com chorume. Provavelmente, o Ca do 
chorume pode ter sido absorvido pela planta.

4 |  CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados, para massa fresca (in natura), massa seca, pH, 
cinzas, Na e K obtiveram-se valores estatisticamente iguais tanto no grupo irrigado 
com água e o grupo irrigado com chorume a 10%. Dessa forma, pode-se concluir que 
em relação à adição de chorume, apenas houve um aumento de Ca nas folhas (base 
seca). Assim, o chorume pode ser usado como fertilizante em plantações de alface da 
espécie Lactuca sativa, sem causar danos. Sugere-se testes posteriores variando a 
porcentagem de chorume para a fim de que se possa obter resultados positivos. 
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